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Resumo 

O contexto de empresas familiares vem sendo cada vez mais estudado no meio acadêmico 

com o intuito de identificar práticas que conduzem ao sucesso da transição e sucessão 

familiar, isso se deve ao fato desse tipo de empreendimento representa cerca de 90% das 

empresas brasileiras. Com isso, vê-se a necessidade das empresas inovarem em produtos, 

marketing, serviços, produção, entre outros aspectos que compõem a organização viva. Esse 

estudo vai ao encontro dessa perspectiva: aliar inovação às empresas familiares e identificar 

como esses empreendimentos utilizam aspectos inovativos mesmo em ambientes turbulentos. 

A pesquisa foi realizada no estado do Piauí e contou com quatro empresas voluntárias 

respondentes, as quais demonstraram, no aspecto geral, inovativas de acordo com o conceito 

utilizado. 

Palavras-chave: Empresas familiares. Inovação. Sucessão. 

 

 

1 Introdução 

O envolvimento da família nos negócios demonstra singularidade às empresas 

familiares. Esse tipo de negócio é de grande relevância para a economia do Brasil, visto que 

Leone (2005) e Exame (2016) asseguram que cerca de 90% das empresas brasileiras são 

dirigidas por famílias, as quais representam 62% do PIB nacional e detém cerca de 60% dos 

empregos formais, com a geração de mais de dois milhões de empregos e sendo o segmento 

econômico que mais cresce no país. Esses dados mostram a importância que o negócio 

familiar representa para o desenvolvimento econômico e social do Brasil. No entanto, mesmo 

com tamanha relevância, ainda é bastante questionada a capacidade de permanência dessas 

empresas no mercado ao longo de gerações (RAMOS; HELAL, 2010).  
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De acordo com a Pricewaterhouse Coopers – PwC (2014) cerca de 30% das empresas 

familiares brasileiras atingem a segunda geração e apenas 5% chega à terceira geração. Esses 

dados vão ao encontro à características de empreendimentos familiares que Oliveira (1999) e 

Leone (2005) identificam como confusão de papéis desempenhados na organização e a 

dificuldade de separação entre o ambiente residencial e profissional. Complementar a isso, 

Oliveira (1999) defende que há menor longevidade nas empesas familiares brasileiras, pois os 

empreendimentos chegam a durar em média 9 anos, enquanto os não-familiares chegam a 12 

anos. Há de se considerar também que há características das empresas familiares que 

apresentam certa inércia ou aversão ao risco ficando o processo de inovação comprometido e 

com menos apoio que nas empresas não-familiares (KRAUS; POHJOLA; KOPONEN, 2012; 

ROESSL; FINK; KRAUS, 2010). 

 Os resultados da pesquisa de inovação realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística – IBGE (2011) mostram que empresas de menor porte inovam menos que 

empresas de grande porte. Em pesquisa realizada por Campos e Campos (2013) detectou-se 

que inovação não é um privilégio de grandes empresas, uma vez que pequenos 

empreendedores também apresentaram esforços voltados para a gestão da inovação.  

Baseado no contexto apresentado, obtém-se a seguinte pergunta: como se dá a prática 

da inovação no contexto das empresas familiares piauienses? O estudo tem como objetivo 

avaliar as atividades de gestão da inovação em empresas familiares piauienses. No que se 

refere à relevância do estudo, a temática central por si só se justifica, dada a importância das 

pequenas e médias empresas familiares para a economia brasileira, assim como o estudo sobre 

inovação no contexto dessas organizações. 

 A pesquisa foi realizada em quatro empresas que atuam em setores diferentes e 

buscou-se traçar um comparativo entre as ações inovativas entre empresas de pequeno e 

médio porte, na qual se utilizou o modelo do IBGE para o levantamento de práticas 

inovadoras das empresas. Uma análise qualitativa dos dados da pesquisa é apresentada na 

seção resultados e discussões.  Por fim, são apresentadas as conclusões. 

 

2 Empresa Familiar 

As empresas familiares começaram a ser estudadas na década de 1950 através de um 

estudo sobre o problema da sucessão em pequenas empresas realizado por Christensen (1953). 

Desde então, apesar do aumento do número de pesquisas sobre o tema, ainda não se chegou a 

um consenso sobre o conceito de empresa familiar. Em um estudo bibliográfico realizado por 

Chua, Chrisman e Sharma (1999) foram identificadas 34 definições diferentes. 
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Para Leone (1992), a caracterização de uma empresa familiar se dá com a observação 

dos aspectos a seguir: iniciada por um membro da família; participação de membros da 

família na propriedade e/ou na direção; o sobrenome de família ou a figura do fundador 

identificando-se com os valores institucionais; e sucessão ligada à hereditariedade.  

Têm-se particularidades presentes nas empresas familiares como a lealdade entre os 

membros da família; compartilhamento de objetivos, valores e significados comuns, a 

perspectiva de longo prazo e zelo pela reputação da empresa (ALLIO, 2004; KETS DE 

VRIES, 1993; LONGENECKER, MOORE, PETTY, 1997). Ricca (1998) complementa que 

empresa familiar é aquela controlada por uma família por pelo menos duas gerações.  

Um conceito mais recente, adotado pela Associação das Empresas Familiares de 

Portugal (2010) e amplamente reproduzido em artigos acadêmicos diz que “são empresas 

familiares aquelas em que uma família detém o controle, em termos de nomear a 

gestão, e alguns dos seus membros participam e trabalham na empresa”.  

Em contrapartida, alguns autores se concentraram na influência de uma família na 

definição da gestão estratégica de uma empresa (PRATT; DAVIS, 1986; SHANKER; 

ASTRACHAN, 1996). Nesse sentido, Litz (2008) sugere que a essência está na intenção da 

família em manter o controle do negócio após a geração atual. 

Para este estudo, adotou-se um conceito de empresa familiar que aborda aspectos 

relacionados à sucessão e gestão estratégica. Tal conceito trata as empresas familiares como 

“organizações controladas e dirigidas por uma família, com o objetivo de definir e perseguir 

uma visão de negócios estabelecida e potencialmente sustentável ao longo das gerações dessa 

família” (CHUA; CHRISMAN; SHARMA, 1999. p. 25).  

Assim, abre-se espaço para considerações acerca da estratégia de empresas familiares 

sob o aspecto da gestão de inovações nessas empresas. Este estudo será apreendido através do 

levantamento de diferentes conceitos sobre inovação, bem como da avaliação de sua aplicação 

no âmbito das empresas familiares. 

 

3 Inovação 

Assim como para o conceito de empresa familiar, não há na literatura um consenso 

entre pesquisadores quanto à definição de inovação. Segundo Burgelman, Christensen e 

Wheelwrigth (2012), uma inovação bem sucedida é aquela que gera retornos que vão além do 

investimento original. Já Vasconcellos (2012) afirma que ações mal sucedidas não podem ser 

consideradas inovações, são apenas boas intenções. Dessa forma, a inovação é a união da 
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ideia com a ação que gera resultado positivo tanto para os fundadores quanto para 

investidores e demais stakeholders. 

A inovação é impulsionada pela dinâmica do mercado consumidor que obriga as 

empresas a aprimorarem o seu conhecimento, além de estarem preparadas para constantes 

mudanças. Nesse contexto, se aplica a definição de inovação adotada pela Organização de 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OECD: 

Uma inovação é a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou 

significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, 

ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do 

local de trabalho ou nas relações externas. (OECD, 2005. p. 46.) 

Burgelman, Christensen e Wheelwrith (2012) classificam a inovação em três 

diferentes tipos. As inovações incrementais, que visam o aprimoramento dos produtos e 

serviços existentes, por exemplo, a nova geração de um carro. As inovações radicais incluem 

categorias de produtos e serviços que se diferem dos já existentes no mercado, por exemplo, 

comunicações sem fio. Já as inovações de arquitetura referem-se a reconfigurações do sistema 

de componentes que constituem o produto, tais como a miniaturização de componentes. Cabe 

salientar que essa classificação se aplica não só a inovações em produtos e serviços, mas 

também a sistemas de produção e distribuição. 

De acordo com Kammerlander et al (2015), o histórico de uma organização familiar e 

a forma como essa é repassada às gerações futuras influencia diretamente no nível de 

inovação dentro dessa empresa familiar. 

 

4 Gestão da Inovação em Empresas Familiares 

Anderson e Tushman (1990) defendem que a necessidade de inovação aplica-se a 

empresas de qualquer setor, pois toda empresa passa por momentos de estabilidade bem como 

por momentos mais conturbados. Assim, a inovação capta disponibilidade da empresa 

familiar para mudar procedimentos e produtos consagrados pelo tempo distanciando-se da 

forma como as atividades eram realizadas no passado. Hage (1999) afirma que as empresas 

familiares são muitas vezes conhecidas pelo seu apego às tradições, com isso nota-se a 

relevância em abordar a temática de inovação nesse contexto empresarial.  

Diversos estudos mostram fatores que podem afetar a inovação em empresas 

familiares, tanto positiva quanto negativamente. Beltrame et al (2013) destacou a dificuldade 

de adequação a padrões e normas, o alto investimento em um produto inovador, dificuldade 

de mão de obra e a falta de informação como sendo os principais entraves à inovação por 
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parte de empresas familiares no Brasil. Essa realidade se assemelha à de empresas familiares 

localizadas em outros países. 

Alguns autores, conforme afirma Duran et al (2015), colocam o suporte organizacional 

e o engajamento dos empregados como fatores que favorecem a implantação de inovação em 

empresas familiares. Além disso, “fatores como a competência dos sucessores, a flexibilidade 

da estrutura organizacional e o uso de controles comportamental são identificados como 

fatores determinantes para viabilizar a inovação em empresas familiares” 

(KAMMERLANDER et al, 2015. p. 334). 

Borges et al (2014), ressaltam que as pesquisas sobre a relação entre as empresas 

familiares e a gestão da inovação podem ser divididas em três grandes grupos. O primeiro 

considera que as empresas familiares são mais criativas e inovadoras que as empresas não 

familiares (KELLERMANS et al, 2012). Já o segundo grupo argumenta que as empresas 

familiares possuem menor aversão ao risco, tendo, portanto o processo de inovação menos 

espaço do que teriam nas empresas não familiares (ROESSL; FINK; KRAUS, 2010). Em 

contrapartida, o terceiro grupo sugere que as empresas familiares buscam manter o equilíbrio 

entre tradição e renovação.  Para Mahmoud-Jouini, Bloch e Mignon (2010), esse equilíbrio 

relaciona-se à capacidade de uma empresa familiar para realizar inovações incrementais e 

radicais simultaneamente.  

Além disso, conforme Kammerlander et al (2015), cada vez mais as empresas 

familiares fazem uso da inovação para ganhar vantagem competitiva e superar crises 

econômicas. Isso aponta para uma grande necessidade de pesquisas na área. Assim, o 

propósito desse trabalho é analisar as práticas inovadoras aplicadas em empresas familiares. 

 

5 Metodologia 

Esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, pois o ambiente natural é 

a base direta para coleta de dados, e o pesquisador é o instrumento chave para a interpretação. 

(GIL, 2006). Além disso, o trabalho classifica-se como uma pesquisa descritiva pois exige o 

máximo de informações do investigador, auxiliando melhor na descrição da realidade 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

Para coleta de dados aplicou-se o questionário de pesquisa do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE – Pesquisa de Inovação Tecnológica (IBGE-PINTEC, 2004) 

em quatro empresas de administração familiar localizadas no estado do Piauí. Além disso, 

levou-se em consideração como critério de seleção das empresas familiares, empresas que 

tivessem no mínimo duas pessoas de parentesco de até 2º grau na diretoria. Para a escolha das 



Anais do V Simpósio de Engenharia de Produção - SIMEP 2017 - ISSN: 2318-9258 

- 4250 -  

empresas também levou-se em consideração o porte das empresas. Para definir o porte das 

empresas, foi adotada a classificação do IBGE (2011), quanto ao número de funcionários. De 

acordo com a classificação, microempresas são as que têm até 19 funcionários, empresas que 

tem entre 20 e 99 são consideradas de pequeno porte, as de médio porte possuem entre 100 e 

499 funcionários, já as de grande porte são as que possuem 500 funcionários ou mais. Assim, 

foram selecionadas empresas familiares de pequeno e médio porte. 

Adotou-se os procedimentos de pesquisa multi-casos (YIN, 2001), proporcionando 

uma maior compreensão dos resultados, não se limitando às informações de uma só 

organização. As empresas aceitaram participar da pesquisa após um primeiro contato via e-

mail, no qual estavam contidas informações como o objetivo do trabalho e o compromisso 

com o sigilo das informações garantindo um melhor diálogo e correspondência ao 

preenchimento do questionário.  

O questionário foi aplicado através de formulário online enviado para o e-mail do 

responsável para preenchimento, no qual, foi repassado após a confirmação da participação da 

empresa na pesquisa. O questionário foi adaptado, mantendo apenas variáveis denominadas 

importantes para a interpretação e adequação das informações a realidade das empresas. As 

variáveis utilizadas na adaptação do questionário são constituídas pelo grau de inovação de 

produto, processo, atividades inovativas, obstáculos à inovação e inovações em marketing. 

A análise dos dados se deu de acordo com a técnica proposta por Bardin (1977) a qual 

se divide em três etapas. Na primeira etapa, pré-análise, o material coletado é organizado de 

forma sistemática para que proporcione melhores condições de condução das análises. A 

segunda etapa, exploração do material, consiste no recorte e categorização do material 

coletado em unidades de registro. Assim, o conteúdo é analisado tematicamente em categorias 

que permitam inferências. A terceira fase, interpretação, compreende o tratamento dos 

resultados. Nessa etapa ocorre a captação das informações uteis contidas no material coletado. 

  

5.1 Caracterização das Empresas 

As empresas selecionadas são de pequeno e médio porte com localização no estado do 

Piauí, das quais três estão na capital, Teresina e uma está localizada na cidade de Campo 

Maior, a 100km da capital do estado. A Figura 1 mostra o perfil das empresas que 

participaram da pesquisa. 

 

Figura 1: Perfil das empresas pesquisadas 
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Fonte: Elaborado pelos autores 

De acordo com a tabela 1, as empresas A e C são de médio porte e as empresas B e D 

são de pequeno porte. A Tabela 1 mostra também que todas as empresas entrevistadas 

possuem capital de origem nacional e atuam principalmente no mercado regional. 

 

6 Resultados e Discussão 

Nesta seção, os dados coletados são apresentados e analisados de modo que os 

objetivos da pesquisa sejam alcançados. 

  

6.1 Inovação do Produto  

O questionário permitiu obter uma visão inovativas em que as empresas participantes 

estão inseridas. Os resultados obtidos apresentaram que todas as empresas participantes 

realizaram entre 2013 e 2016 inovação de um novo ou significativamente aperfeiçoado 

produto para a empresa, mas já existente no mercado nacional. Nota-se que 100% das 

empresas entrevistadas inovaram em seus produtos, tais produtos possuem termos técnicos 

aprimorados de um produto já existente. Inovação essa desenvolvida principalmente pela 

própria empresa. 

Nessa perspectiva, as empresas acreditam que tais inovações podem proporcionar 

melhoria na qualidade dos produtos, amplia a participação da empresa no mercado, permite 

abrir novos mercados, além de aumentar a flexibilidade da produção ou da prestação de 

serviço.  

Contudo, pode-se perceber que as empresas participantes caracterizam-se como 

empresa inovadora no que se refere produto ou serviço novo ou significativamente 

aperfeiçoado introduzido em suas empresas. 
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6.2 Inovação do Processo  

Em outro aspecto do questionário utilizado é apresentado como definição de processo 

inovador aquele que envolve a introdução de tecnologia de produção nova ou 

significativamente aperfeiçoada. 

Dentro dos resultados obtidos nos questionários aplicados observou-se que as 

empresas A e C, introduziram algum método de fabricação ou de produção de bens ou 

serviços novo ou significativamente aperfeiçoado entre os anos de 2013 e 2016, vale destacar 

que são empresas com maiores números de funcionários. No entanto, observa-se que as 

empresas B, C e D, optaram por introduzi sistema logístico ou método de entrega novo ou 

significativamente aperfeiçoado para seus insumos, bens ou serviços. Os processos 

introduzidos pelas empresas são aperfeiçoados de processos já existentes. As inovações foram 

introduzidas principalmente pelas próprias empresas, somente a empresa C em cooperação 

com outras empresas e institutos. 

 

6.3 Atividades Inovativas  

 Na análise dos resultados percebeu-se que todas avaliam a atividade de Pesquisa & 

Desenvolvimento com importância média para a empresa. Nessa perspectiva, entre o ano de 

2013 a 2016 as empresa A, C e D adquiriram software, máquinas e equipamentos. Somente as 

empresas A e C optaram por P&D externo. 

 As empresas C e D adquiriram atividades inovativas de treinamentos. Além disso, os 

dispêndios ocasionados pela aquisição de atividades inovativas variaram de acordo com o tipo 

de aquisição, esses valores variam entre $50.000,00 e $150.000, 00 para as empresas C e D e 

investimentos superiores a $150.000,00 para a empresa A. A empresa A utilizou como fonte 

de financiamento das atividades internas de P&D fundos próprios e financiamento público. A 

empresa C utilizou de financiamento público e a empresa D somente de fontes próprias. A 

empresa B optou por não responder sobre as atividades inovativas, considerando que não 

apresentou nenhuma atividade relacionada.  

 

6.4 Inovação em Marketing 

No que diz respeito a ações inovadoras voltadas para o marketing da empresa, todas as 

empresas pesquisadas investiram em técnicas de gestão para melhorar rotinas e práticas de 

trabalho. Além disso, incentivaram o uso e a troca de conhecimento, informações e habilidade 

dentro da empresa.  



Anais do V Simpósio de Engenharia de Produção - SIMEP 2017 - ISSN: 2318-9258 

- 4253 -  

Somente as empresas B e C buscaram parcerias e alianças com outras empresas na 

terceirização ou subcontratação de atividades.  

Mudanças significativas na estratégia de marketing, como por exemplo, novas técnicas 

para promoção de um produto, novos canais de venda ou novas técnica de precificação, bem 

como mudanças significativas na estética de pelo menos um produto foram apontados apenas 

pelas empresas A e B. 

Dessa forma os dados mostraram que as empresas A, B e C, tiveram esforço 

equivalente nas ações voltadas para o marketing. A empresa D foi a única que não teve 

investimentos voltados para promover a imagem da empresa, isso pode ocorrer devido ao fato 

de que ações de marketing exigem altos investimentos o pode se tornar inviável para a 

empresa tendo em vista o seu porte. 

  

6.5 Problemas e Obstáculos à Inovação 

Aos entrevistados foi apresentada uma lista com possíveis fatores que podem 

representar obstáculos à inovação, aos quais os entrevistados deveriam informar o grau de 

relevância que o fator representa como obstáculo para a inovação no seu negócio.  

De acordo com os dados analisados, os fatores apontados pelas empresas como os 

principais obstáculos à inovação são os riscos econômicos elevados, os custos e a falta de 

pessoal qualificado para a realização das inovações nas empresas. 

 

7 Considerações Finais 

Essa pesquisa teve por objetivo identificar práticas de inovação adotadas por pequenas 

e médias empresas familiares localizadas no estado do Piauí. De modo geral, corroborando a 

conclusão de Campos e Campos (2013), todas as empresas estudadas mostraram-se 

inovadoras, independentemente do seu porte. Especialmente no que diz respeito a inovações 

de produtos e processos, apesar de todas as empresas estarem sempre buscando melhorar seus 

produtos e processos, nenhuma das empresas apresentou algo novo para o mercado. O que se 

percebe é que estas inovam como forma de reduzir custos e para se adaptar às tendências de 

mercado, sem definir metas específicas para expansão do mercado através de ações 

inovadoras. 

Como resultado da inovação, as empresas apresentaram melhorias na qualidade dos 

seus produtos permitindo a ampliação da sua participação no mercado, bem como da abertura 

de novos mercados. Além disso, as empresas inovaram com o objetivo de melhorar sua 
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produtividade, reduzindo custos e aumentando a flexibilidade da produção. Apesar das 

melhorias, todas as empresas apontaram dificuldades para conseguir implantar inovações. 

Dentre os principais obstáculos à inovação estão os riscos econômicos e os custos elevados.  

Este trabalho ressalta a importância de se analisar a gestão da inovação em empresas 

familiares no Piauí. Para estudos futuros recomenda-se a ampliação da quantidade de 

empresas estudadas para um maior aprofundamento da pesquisa através de estratégias de 

pesquisa quantitativa. Concentrar a amostra somente em empresas de um mesmo setor pode 

ser uma alternativa para traçar o perfil da gestão de inovação em empresas do setor especifico 

ou até mesmo um estudo dos fatores que impedem que empresas inovem. 
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